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ficeis de evitar. Não se romperá 
o accordo, certamente, que nem 

Informadores auctorisados e o conser)tiria o sr. conselheiro 
imparciacs, que no asno passado José Lucìano, apesar do desgosto 
previram com muita anteceden pessoal que lhe estão cause.ndo; 
cia as duas vistorias eleitoraes mas a sw execução lá não po 
dos republicanos do Porto, di derá ser tão harmonica e tão es-
zem-nos agora não ser nada ia)- forç.da corno é preciso Entre 
possível que, n'essa capital do os aceordados lavram já sizania 
norte• as luzidas e sinceras festas e desconfiança. Os progressistas, 
da' desaggraco tenham por epilo- principalmente o's das camadas 
go um novo aggravo, peio me- mais popu'ares, mostram se do 
nos parcW. Isto, por culpa ex- ridos, escandalisados, suspeito-
clusiv» dos partidos monarchi sos de que os fazem representar 
'cos, e com pena responsabilida- o papel de dups. Foi diflicil con 
dc do ar. presidente do conselho. seguir que algum d'elles prestas-
* situacao é esta. i se o nome para figurar na lista 
O governo propoz aos pro- mon,=hica, por mêdo de que o 

gressistas um accordo eleitoral cortem os regeneradores. Diziam, 
applicavel ao Porto. E' claro e com apparencias de razão, que 
que esse accordo é principalmen- bem capazes de taes córtes de• 
te vantajoso para elic, que tem vem ser os facciosos que tão ar-
mais a ganhar ou a perder com ci.ntosamente perseguem o snr. 
o resuitado das eleiçôes disputa- Beirão! Egualmente consta, e diz 
das nessa cidad do que a oppo- se, que entre regeneradores e 
sucio monorchica, á qual um de- republicanos ficaram das eleiçóes 
putado de mais ou de menos não passadas tradições e pactos de 
pó:, nem tira. Portanto, os pro camaradagem, a que será !Dora 
gressistas entendem, e menos sacrificado o candidato progres-
mal, que, prestando-se a unir fi- sista. Tudo isto serve de motivo, 
leiras ar. proxima campanha com quan.lo não de pretexto, não di-
esses mesmos regeneradores, que remos a defecções, mas a retra-
em 1899 os fusilaram pelas cos- himentos ou a esmorecimentos, 
tas sem escrupu'.os de lealdade e pouco mais será necessario— 
monarchica, fazem, se não um annuncts-o quem sabe—para que 
favor, pois que nunca o é o cum pelo menos um candidato anti-
primento do dever, ao menos dyriastico fure a lista do malfadà-
uma concessão que os nossos cos do accordo, não sendo impossi.-
tumes pollui.vs não •tnzp"vem, a vei qU- süeeeela corsa ainda peor, 
qual merece ser correspondida, visto como os eleitores republi-
não com generosidades, que el- canos foram mais cuidadosos do 
les não p.d,-m. mas ao menos que os monarchicos em fazer-se 
com equidade e cortezia. Enten recensear! 
dem, e bem, que o accordo, ha Se tal succeder, de quem será 
vendo-o, não deve ter effeito a responsabilidade, sr. presidente 
unicamente onde fa tia conta ao do conselho? Em primeiro togar, 
governo, sendo substìtuido, onde bem o sabemos, será dos seus 
assim conven•a mais ao mesmo correlig tona rios —e muitos suo os 
governo e só a elle, pela guerra que assina sentem, que de bom 
á navalha! arado se resignarão a vêr nas 

Aias; os regeneradores é que cõrtes o sr. Affonso Costa, só 
não quizeram ittptider senão os para terem o gostinho de deixar 
interesses mesquinhos do seu fac- fóra d`ctlas o sr. Beirão! A nossa 
ciosismo: _com a mesma mão miseravel politiquice, que chega 
que pretendem que os progres a ser pueril, aprecia immenso 
sustas lhes apertem fraternalmen- estas partidas; e, para a enorme 
te no Porto, desataram a esmur maioria dos politiqueiros.os seus 
ra!-os em quasi todos os círculos adversarios são os que Iheb fa-
por onde eiles se propozeram, e zem concorrencia nos circulos ou 
'emVizeu,antigo baluarte da grey aos empregos, e não os renubli-
reformi,ta, apostaram se capri canos, inimigos do rei e não de 
cho--amente, não, para vencer. enes. Mas acima da responsabi 
mas para roubar a eleição ao sr. lidade obscura d'esses facciosos 
conseiheirº Beirão. Para th'a apparecerá a do seu chefe, que 
roubar, nade menos! Indicio de é mais alto, e que reão está obri-
esse preposito é que di,so',veram gado a ser chefe não podendo 
a camara municipal do concelho. seno como deve,— como deve á 
e que se costuma fazer para ar- coróa, em primeiro logar, e ao 
ranjar presidentes de mezas elei . seu proprio pundonor, d,- pois. — 
toraes, que façam ou permutam O plano do roubo eleitoral de 
fraudes. E com estes e quejandos Vizeu em caso algum ficará bem 
processos auctoritarios, quasi ir- ao sr. presidente do conselho, e 
resistiveis,—a que a imprensa corta maior vehemencia do -que 
governamental, para acirrar os nós ha de dizer-lh'o o seu proprio 
unimos, anda juntando chacotas espirito, que é limpo cie vilanias 
e provocações,—contam, e já o de intolerancia, mas sc essa ir;ta-
anrunciam eia galhofa, pregar til e gratuita violencia influir, 
aos seus altiados do Porto a peça como e quasi certo, no resultado 
de deixar fóra do parlamento o da eleição do Porto, virá a ser 
amigo mais antigo, mais pessoal- u,n indesculpavel desastre na sua 
mais ina!teravelmente leal, do carreira política, por ser um 
chefe da opposição monarchica, desastre previsto; que podia ser 
—dessa meses opposição e de evitado, e só o não terá sido por 
esse mesmo chefe politico de cu- falta de auctoridade ou de ener-
jo auxilio esforçado precisam,pa- g'-a para exercel-a. 
ra a unira campanha e`eitoral de 
intensa significação politic), fine 
icem que sustentar! Ha d'estas 
imbecilidades no facciosismo! 

Os,resultados d'um procedi-
mento tão moralmente incorre 
cto e politicamente inhabil são 
foceis de prevér, e já agora dif-

ordem, que, bacleriologicamen- cer• i3:000:000 de litros por 
te, collaca rarn setrlpre as anuas i!ia; pois a:wla não fornece em 
do Sousa na classe das atuas i tn,Idia toais de 3:000.000 de 
pura%s. E' certo que alg uitaas ve- { litros. 0 grande motivo d'esla 

ees tem apparecido o hacillo co- (, parcimonia são as f"ssas, cuja 
li, mas e, gtl.tl é esisleucia á difficilmente cotn-
vuluar em muitas ;a•ua3 I)ot=a- pativel com o devi,io cotist;mo 
veis e, lambem apparece tias toe- d'agua. Tis urna razão para ag 
Ihores anua! do aotign, abasteci-, conr empar. Corn outro systema, 
mento, salvo nas do manancial i isto é, cota o rrbastecirt:entQ dr 
da rovoa e nas do Mi)nto Glida- urna rede d esgotos, o consumo 
vo. Afóra este, não leu? appare- devia des!ia logo atiamentar con-
vido outros baelilos l,attrgenicos, sido rav. imetlte, bastando qut1 a 
e este mesmo estou certo d+' que. earnpanhìa completasse a ins-
querendo-se, nos favorecerá core taxação das suas michinas, que 
a sua ausencia, desde que se acturaltnente,ern numero de duas, 
ezija, dos filtros um inAlior si,r- só pudt,m fornecer diariamente 
viço, pois pelas esperiencias lei- até 6:000:000 de litros d'agua. 
tas não ;fuuccionam de morto a Cosasideremos, agora a ultima 
preenchei cabalmente o seu fim, con+lição, a da barateza. 
e desde que se estat,bleça a in- Sob este ponto de vista, teta 
disl,ensavel policia dos rios Sou- apenas o Porto por competidor o 
sa e Ferreira, n'um raio h, 5 exemplo ale Lisboa; pelo menos 
.cdomeirm,, a partir da officina não tenho conbecimento dotitras 
hTdraulica. cid ades em que a agua attinja 

Te-mos, pois, pelo que diz preços tãó elevado}:. 
respeito a pureza, agua boa e i-(evo11heço, não obstante, que 
agua possui. ,̂a, sPn+jo, pelo que a cerca;:ã- que rralisou o con-
deizo dito, UM, •; ran:}e serviço tracto, prestou um relevantissi-
presiado á saude a pro- ino serviço a cidadf, mas foi pe-
hibição da anui: (105 pus «oR e das ra flue, au pensar no problema, 
fou,tes q se ahaS;Scen3 tia arca do ab,aste eitri nto, tl3') Delisasse 

de polluição, colijo ntamt•nte no dQs RQgoto,',tãc, 
0 uso t10 lates anuas é utn insrparaveis um do outro; teria 

manifesto perigo e nao se procu- p0tipa,lo a vereaç;•o futura se 
re outra orit;pm ao consideravel t't+>s embaraçoz que agora ha a 
numero de febres tifrai.3ts, que remover imra o complemento in-
n'este inomento por ahi se con- dispensarei do grande problema, 
iam. Seria curioso apurar mau- tio ,aneazieDlo do Porto. 

ciosamente a prov(,niencia das 
-,buas nas Habitações em quA, se 
estão dando os caso, e ao toes 
mo tempo relacionar as ep,)eas 
em flue tais se desenvol : em 
aquellas fcl)rk•s, cora as varia 

Ms de, nível tlo lençol d'a(-oa 
subterraneo. 

Vejamos agora se a cidade 
tens agua em al>undarcia. Sup-
ponhamos f,•chad,)s os poços e 
fontes suzpeilas e d+•isemos Mes-
mo de parte as fontes mu11ici-
paes de Leoa agua, por não ser 
esta distrrnuida palas cisas, s,t-
UIIdQ aS e.xigi'ncias aelu;aes, 

0nsideri'nli,s apenas a anua 
da Comp•)hii, :.!. sita,{oiro 
át)asteclment') tl f,Id•cEIP. 

Pilo col1ll': Ct: f tn e ara) , c:a-
rnara obrisou 3e a cottnnanhia a 
luí-necer 1W) til =,a. ,!'agua por 
H:'tb:tatat6 e por" ,tia. i3' o ri'i`nl 

tl39 fi-sado prl:)S i1 Tr;it'nt•la5, qw, 
tattrtlauern a usas :(!,: a , stic+,s um 
consuinu me,iio de 40 a 50 li-
tros, aos 5eri^_;:r; m11n•cipaP, 
li ia media dia 30 litro, t> á in 

dustria, fopit o desperdicio3 os 
20 ou 30 litros r+,s►;ttitcs. Por 
e3te lado, po's, está a cidade 

(on 0 Dix). garantida, e muito longe virá 

ainda o tempo em que os i)abi-
ALUSTi?ClïlE\TO E DISTRIBU- tantes tenham como necessidf de 

C.10 iili'AG4'AS o consumo dos 100 (ìtros• esti-
(COtirr.t;sÃO) pulados. Com a população actua! 

Fizeram -se, porem, atais tar. I de cerca de 330:000 habitan-

de succcssiv- s analv,•s dei . a ; teR, toria a companhia ele fulrne-

CrARTÁS G'AL©EIA 

Volle de Tarnel,22 de Xocernbro 

Abro-lhes esta carta exaran-
do n'ella una reconitecidissimo 

agradecitner,lQ á ' ilustre redac-
ção do jornal portuense « A Pa-
17vra pela transcripção,gne 
faz r•m u seu numero de bo 
je, rle urna parti= da ininh a eir-
ta de 8 d'.s te t,l c7. i1-oblesse 
obl iqc. 

Não lhes appar,•ci hnj^ po, 
que a cara, cum flue o tlia sf• 
1103 apresentou, pulsa manhã, não 
era---flue tal—. E acartei. Des-
=}e o tneiQ dia até à noite chQ-
vru seinpre por argui urna clitiva 
rliiil ,lìttlt i e fria, 
—o t}r•iningo -passa+lQ sele 

bret3 -se, conto Ilies disse, cni S. 
hrtitili,) dto Ah ilo, a fes'1a ao 

Pada),=it-o da par+ochia, co:il mis-
sa sol+'talne, serro a ), procwao 

ao cruzeiro e fnbumes em barda. 
A musica era fie, Ol Feira, oora-
dor era da frez uezia de Portolla, 
concelho elo vianna, parira An-
tonio J. 13srbosa, lo bt•inho do 
men saudoso colidiscipulo e di-
lecto ainig.,, NLinoel Joaquim to, Hw produziu? 
Barbosa; é um novo muito agr a- Eu nulo sei responder a essa 
davel, iilustrado o de urna aprc- pergunta, flue ahi fica. A uníca 
sewação muito sympathica; o coisa, que lhes poderia_ dizer,era 
Seu sermão agradou a todog, e flue:--dentro &is p'ai'il!lQS mo-

e,itfit'.tiu a tittitt)s• l tt:<t'elaivos. 13• •• r,te., ••a3 e•t a. 

N.O 56.O 

0 digno parocho de Alvito of-
fereceu, no tini da festa, um 
jantar variadissimo aos seus eot-
legas • amigos, que 0 aeompa-
nl3ar, nm na celebração daquella 
solemnidade, e que mereceu bem 
as honras de um lauto banque-
te. 

---Já que estou corai as mãos 
aa massa, vou noticiar-lhes tarn-
bern outra feita nada menos lu-
cila. E' a do triduo ao S. S. 
Coração da Jesus em a freguezia 
de S. Verissimo' de Tamel, que 
principiou hoje e term`na etn o 
pr0ximo domingo. Não faz• mal 
á eleição (10 mTa bom amigo Sr. 
dr. José ale Castro faria esta 
devota solemnidade religiosa, 
porque a eleição, raã+) sendo, co-
mo não devia ser, disputada,está 
feita por sua natureza.Eslas elei-
çeas assim fazem-me lembrar 
,tos meus jogos de pacienzia,gi,4 
eu, ás vezes, aqui faço sósinho 
n'esta minha banca, em noites 
em qu•,, não lenho que fazer, 
netii IrnhQ, quem tare dó á laca-
niella; o que rarlssitxa ts vezes 
me acontece. 

Eslas festas assim,n'este teria 
i u, @ l'àn i pedir t)J1inht3los do 

niríra,tí, rabanatlas,e vinho quen-
te, ou então um sarrabulho cora 
todos os seus aecessorios, Não 
lhes parecei? E'Uo, ali frio que 
r•ae, já apatete ver as entranhas 
do porco; e não é só Ter-Was, 
é coitier-lh'as entre gargalhadas 
de amigos, Mas olhem, que ha 
muita gente, que não matei por-
co; e, se o mala, é só paia co-

tner,.w, em segredo, as ditas en-
tranhas, ou entranhas do dito 
porco, sem que dºntes estranhos 
as triturem. Disto já eu tenho 
ficção, qua (arte. Adiante. 

—VI, pelas j,)rnaes, que se 
desPnca11taram em o niinislerio 
das justiças às/  cartas [¡•• rregias,pas-
Sadras a,_3 CINGtr MEZES, para 
03 nt)r.is parochos de Fragoso, 
Arcuz,211% S. 1l,ii-linlio de Alvi-
to, Sani_liães e S. Pedro. d'Ar-
rro3; as tres primeiras deste con-
eciho de Bprcellos, e a3 duas se-
gunIas do de Ponte do Linia, e 
-tidas ern farur dP ceeiesiasticos 
inuito de nós conhecidos e ami-

gou. 

(ara tliáam ma, fr incameniv, 

có.a.t> had€ o actual t tilar da 
pas ta tias justiças, na qualidade 
de juiz, do direito da primeira 
irstanci.i, dar ❑ ma sentença,que 
obrigue um ré,) a restituir a seu 
(tono :aquillo, que, vapciosartien-
te e prc,positadarneiite, reteve 
em seu pod=,r c.-ritra a vontade 
de s,'u doiao, e os prejuiaos,que; 
co:n esse desastroso procedimen. 



€Cr 111 - C•Q 1 I BA ROELLOS 

f` -uer rifais mal Áq instl!t?içZies Anha dos Pobres», « l 'gi0?en[on, 

3igentes, do que oS proprior re, 4DO S (iai'Oité,*v, etc_ uma mica 

Manlicanos, que, gela sua desa- tórina de put)ii•açó••s que tanto 
agrado pruder¡t)), e em que loru 

i ientação, não passarão nunca fui urtitada pelos editores de obras 
de cêpa torta. s • me4baii1es. 

V., por hole,sobre este asàum- Agora acaba de obter t) d•.r:• oI 

p, fico por aqm, porque vejo, de tióducção em 1nlgua-p•)t'tugut'za 
d'arn optu-iw r=+tuatu:i que tlue tendo poucas unhas l)art: 
mornento e lido pilo 

ench e r publt:al francf"L. 

—8etati muito a morle i[1PS- Tão estraurdinaria obra, sah•tla 
parada do meu liou1 a1rigy,3 e d.r ptmo,1 c;a tyierre Sole:, ic)titutk!-

nosso paincio, AIn1@ida; P., riilíS SC «'ºV"ntt)raS 
4 ) sua t)rii218ira 'p it'ie <.n ej)is,rdit) A 

atn(la, por Este plCs,:I110s0 iai _ •'olt?in,•a •ifJStiItelt'áD. 

cellense n,t© LÌE1%ar disposição A reunião_ Q todas as p;trte.a 
tosta meniliria de tiiCldo, a que a que f,r)tiarli a• .t } rt•ntura< P)r);i-

-sua avuliada f+tri(l. rçeoltesscI, 

ao menos, em favor de seus na-

rentes, qut, o5 terem, o todos o sa-

bem, por rfr publico, nolorio, e 

do muita cento assaz conhecido, 

o que Lem precisavam tios, capi-

taes, que se vão afun(lit' em unir 

oceano de soifre)guiWs. E eK 

que tanto desejo linhã de con. 

teniplai à sua teor€e, c s nossr?s 

institutos de caridade e de pie-

dade christã, IA foi para í) ouir'o 

inundo, servi doi . ar gncrn lhe 

reze 11111— Padre Nos,,  -- pela 

alma!'. E' triste; mas ê urna lic-
çãoM 

Ahi a teco, quem d'ella pie. 

cisa! 0 rriut),lo é o peor irritai 0 

da alma!! Acabei. 

Pancracr'o. 

PUBLICAÇOES 

11111storl a Scarúztallistei --- A 
AoLiga Casa Bertrand, de Lisb,)a, 
adquiriu o direito de repruduzir 
cru jingua portogueza este' gran-
diose trabalho, que, soba direc-
ção do celebro tribuno sociali.ta 
Jean LuAb e cora a coliab:)raçãu 
de Guesde, havilto, Broosse, Tu-
To[, Viviani, Fotirnióro' Iiuuatie!, 
Alillerand, Aedler, €iLrr, 1)aLrriiih, 
Labusquiére e Gerault-Richar(1, se 
está publicando u'este moniento 
coo frança. 

os socialistas da Europa e da 
Atnerioa` Ao toem deitado de a-
preciar condignarne;nte tão extra-
or dobaria obra, desde que appa-
r'tveeu em.fraticea; e o nosso anú-
go José Bastas, que vae doa a 
lume na,nossa língua, reconhecer. 
do a i)tüidade d'uin e- tudo sobre 
a influeu4ia das doutrinas sociubs-
tas e o movimento, dó socislisinit 
em Portugal, juntarWo. 
,EkAcompanharn a traducç~to, que 
é Ciei e correctamente feita, notas 

elucidativas do texto. 
A ®dição recotnmenda-se 

primor com que é executaria. 
A «historia Socialista» contetri 

documentos interessantes repro-
duzidos por maio da t;l°.uto ravu-
ra, e é ornada de numerosas vis-
tas de loedâades e mountnentos, 
retratos e gravaras allusuns aog 
factos, que desde 1789 a 1900 en-
chem a vida da França. 

Ptiblicar-se-hão fasciculus sern•1-
naes de 40 paginas, cone 2 ou 3 
gravaras, por 40 reis, e tomos bro-
chados de 80 patinas. corai 6 a 12 
gravuras, por 200 reís. 
A acgnisição da « E4istrx'ia - So-

c:ialista» inrl-õa-se a todos,. pt,is se 
bojo ni.nguem (lave desconbecor as 
)eorias socialistas. porventura di!s-

iinadas a ser no futuro levadas á 
pratica, metros devei ignorar a h s-
toría, narrada • ou interpretada sob 
o influxo d'essas iheorias. 

Reco m monda ndo-a aos nlssos 
leitores, cremos prostar-lhas om 
excellente serviço. 

---AVeiza9a ias pal-'N2e --
•. ges---Não desconilec&-in os t,os:•()s 

leitores que os ioaiances publica-
dos pela Antiga - Casa Bern'and sã" 
sempre bem nÃo ó peia 
sua boa escolha, conto pela nitidot 
da im preSsán. 
H,i- poucos annos, aquella Casa 

impiant(,ru em Portugal, corri a 
«Toutínegra do Mortibo», «Irmr - 

, 

Teve o seu bom. ,successN I Norte S~ Ia no,s„ o;. puli4ícações littararías, de que se reluzumraierltn0l fl CYtTi. a tlmavt;! fJatì ì•,*, •!'. Jo ,é LtìtI, d,• tesa wn exellipla r. dando á l 

esposa do nosso presadissimo AImNlda que desta vã& partwa na redacção e Aduinistraccão _Roa 
amigo sr. Alanoel Joaquim Coe- expresso de terça-feira para a ri, fãrcita—para onde toda a correspon-
lho Gonçalves, importante com- dado do E neto, a tratai' d,, (14e- deneïa deve ser dirigida franca ds 
mercianie d'esta praça e digno rentes negocias, ao p:lszar, pcias porve. 
vereador n2urúcipal; 6 heras da tarde d'a;juejta.dia. na 
As nossas cordeacs felicitações. avenida Saraiva de %valy ,, ..> eu 

Regressou d Guimarães o 
nosso pres;do amigo sr. dr. Mou-
ro Maclaado, diántssimo tenente 
medico do 2.° batalhão d',nf. 20. • ` : 

21 a 

k ,• .i kA 

Partiu para as suas proprieda-
des ecn -A;bufe-ua o abastado ca-
••Itatist i rev-, sr. padre Domingos 
3 Sonsa ) ue Vicente de et)se ru, to,.lu con•td<+rav,::: Ltu, á ;r Areis, _ 

bisturi=) da suciedaae p u'is, rire. 
n'esteS Ohmius annos, dwí isí ct ir. 

volumes -
A pui Ile ct,) • r:rita =.-ú 

uFu c:eg•)ntü volomo brochud • dr 
144 paginas, conten••lo 24 Bravuras 
o uma-_lii)da capa a cores, que é o 
brinde offerecid" peia EMpreca -a 
todos os aNguantes. 

C.)tn pequeno des ,, inhó1so, j)o-
der-se-ha adquirir nã,a ,ó e.•:te ri , 
grane,: r:oniu os que a Emp-reza for 
seguidamente publ.calydo, •), con? 
olles, formar-te- ha unia escotbída 
e apritn+)rada b!r)lü,lheca, ge1t3 lo-
dos poderão feri 
A «l•oru?osa Cositireira», titulo 

a um tempo Surge 80V e AMple•, 
deva ser aSSinnaa.3 por todas os 
que enenntmm prazer na l Itua, 
pois o ediloN o nosso an?igo JOSÉ 
I3asius, tido se pocpon a d,eS.j)ezas; 
unicamenle com o fina de ser agra 

davel aos : i's. a.,sií [tantos. 

—0 3faler-
como o seu titulo indi-

ca, urna obra rim que a ternura 
das suas scodas delica,latnente d,-s 
criptas 5e luta í c,xe.c 11encia do er,-
trecno produzindo ri ma nari';içã:) 
de feitura imt,<<•s•ionadura e por 
vezes emocionant% mas saml)re 
cheia de interesse. 

tia eado em mAde• litterarios 
ast)ecia s, ostã cstn r,.nla, es-
«Mto de forma poder ser lido 
pelos cs ír'it(:S m'Ais exigentes eu] 
questão d,3 moralidade, de douirt-
na o tone lldac,a 11,91 hrase e idé:t, 
pr,^rait`i &s quo se caw ai no « Ma-
nuscriptu 113tei.nQh o rriai5 que e 

possive.l. 
Ein nenhum rt manca, pois,rne-

Hwr da que no « 1 anuscripto Me 
terno°, poderia Enrique fern E& 
cóch lograr ensej) rifais proprio 
;tara derramar corri inexcediv'el 
l)rilhantiatia,) as poo?i+owas galas d,) 
seu fora? SAfimo talento, a encan-
tadora e tocaute sitlaphudado do 
emylo persuasivo o gracioso, a 
suavissiala Mucura d.)s amm"eà 
pensamentos do poeta e roman-

S1a. 

`['uda a oi•'ra <' untám 6 v' A11 nr.s, 
ao prèçu de 1!010 reis cila. PuR 

a provincia será a remtas.a feita 
aos fascïculos ou v,_,lu WA e a 
cobrança dividida vm tiwati'u p -
,gamentos nien.~ Ele 000 reis, 
—2AVa-o ZW1—.1 I3ìhil+,th, ra 

Popular de Legislação, colai SU-
ua rua da At:) y , 183, 2.', W 
b,)a, acat) i de t!,i t,u' t?01 um zó J•,s k:,r da- Cruz, o funeral da 
foth"o as a tt't'at,•KS (Iii , tt?ì'tt?. j t ïS .+•. r . '-frthiid8 E3osa Lt adida 

do f@oaa ali Reguirim nt+) to, ;,,..,, facojiwFMA a Silvii:, 
vçns do Iit•Cr.ntatnc)nt ,, ãl•IFtar, :i4r- 
I)1 cado t) r cj ¡,,'r,.t,, às 6 de al?)•;.-
10 do 1896; LogAlaçã 1 e Ju)' s-
prr,denria nobre Ungrua ;- LegW 
lirc_ ão e Jurisprudencía rafe; , nte_+ 
a Pletrinar_ias e t)ia•srrrtaceuUros, 
sendo o custo do fo1910 200 ra. cominendador Vaqui,n de Paria 

  Matado o José Atue, de faria. 
A c;avea foi v;on t1 ada ao Sr. dr_. 

•szi•;t=.rxi ri'es,a vilia o snr. 
:ge; ?t;rAf S= ),á1veda, illustre com-

los sem.lnaes de 4 t)agivas q { o : ma nd;el da 3.` divisão militar, 
contt tu+rãu no fztnJdr G:1eja t1)", e n seu rio aante sr. tenente 

Pimenta de Barros. 

Tambem aqui esteve o sr. co-
ronel Antonio Eduardo Alves de 
Noronha, digno commandante 
do regirriento d'inf. 2o, acompa-
nhado do seu ajudante sr. Alvaro 
Aiacha.do e do alferes thesoureiro 
sr. Loureiro. 

pE1,A 25•MANA 

Miximille ilrc -- Cumpre-nos 

Mar aos nonos caros leitores 

quo não pocl nws n'rcte numero 
inserir alauialas cot)siïieraç•)es 

que ilie temos a eapór sobt• as-

sumptus Wc guta nos tetros oce u-

pado. 

Elicíçtto—Por este circulo 
propõe-se c+apulado, sere oppo-

ição, na eleiç..o que hoje se rm-

1151, o si. dr. Jose de C Astro Fi-

1,•uciredo de Faria, abastado pro-

prielxrto deste concelho e seu? 

ti.JYrd"1 u maior nifluente r'o par 

tido r,generadi•r Toste circulo. 

WV0 ser eleito com uma boa 

votação visto ; ue para is;,5a em• 

puaitu todas as diligencias e 

conta com os •t u3 «ramigos po-

liticos e corsa o appoio do gover-
no, , 

i1• esevv z€atado coa Cal+ºscei. 
Ção—€'rmeipia no dia •Z do cor-
retlte, terça-f,t1ca, na e, li da Mi-
serirtsrdia, j)t;las 4 tenras da tarde, 
ã rost•na, a in,irum='ntal, e.n lou. 
vor da VirCem ImmamAda da 
Conceição, a qual precede a prin-
cipal fu,útldade que teïá lo;;ar no 
dia 8 do dezembro cor; missa srs-
Icn•ne a grande instrumental, es-
re do S'.tntissir)i "3 sarraw1?-
to durante o dia o sermão pelo 
distiracto orador sagrado sr, dr. 
J,)aquán da Muita Mazedo, do 
f',, Y% 

Terupriartï ostã brUàntc fe tive 
tlar]e cc) n bo=. Uoi o ladainha. 

,)m selocta aSsìs-

tr,ncia reali•qu-ss na pasvada 
k: mt.)nri3 ft;Ìr!, no teriplo do 130-,11 

IDIX t• DI k 

Fazem annos: 

Data i6 o sr. Eduardo Car. 
mona 

Dia 2g- o sr. José Luiz Pe. 
reira de Carvalho. 

Dia 28—o sr dr. José Julio 
Vieira Ramos e o sr. Joaquim 
Aladureira. 

Dia i -- o sr. João Candido da 
Silva, ) 

lz :ict=:: :s rc=pousos toyc iergar 
•) xl)t)lin•ito para 'o carliiterio, L,-
inundo as toalhas rAo calsã:) os 
srs. drs. Jn é Barruso, Rernirdv 
de Sousa Brito, Antonio Ferraz e 
NIQuel Pemira da S lva, o oq srs, 

t:u-so in ,:ommodAi e entrando 
t)'un? e ta >̀irii'tir3?i'Fttn. ahi faÌt•tcu. 
(!entro de 41•'uns •• PrtmWd z. 

A noticia do seu f')iiccitnenta €oi 
de pieft3tìda f ara t)3 

seus amigos e pai a todos os viu ,, 
t)'fSta Yilla Ct)i)ltelr3Fti as gnatida. 

der do caracter e de p,3rf.=ito ca 
valheiro gt)e exuruaeanl o Audi)so 
extlnct0. 

F#wam-ihe encontrados, à,.m de 
uni t'elupo e corrente Xouro, ild 
ferentes paneis de valor e 89:000 
eM notas. Lntre os pap ei- tl' va• 

lor havia um a 18tt•a d,, 150:00o 
reis, do Banco C;,;tits', girem c1a 

Porto e um docornento de rei, 
&:400; 000 da casa purtu • nse J. 
M. Fernandes Guirr;aráús e C.a. 

Se;undo uma ur.de•zi ( lo sr. juiz 
do 4.° districto crin)ìnal foi tJ ca 
dav'er aulorsiad,), ante-h•.nterati, na 
morgue Iavsct)la Mediea, e no 
fim tra,,ladadtº para o cemiit,rio 
do R pouso, e;%m% Será trasia-
dMis pata esta v 11.9. 

Se o Rnado não tiver tes'ain,n-
to, a sua fartuns!, qnd consta ser 
graadr, + ae para o Estado. 

Qcre descince ein paz? 
& asto -~ á de im) o no:,so 

prosado atrigo e digt)o solicitador 
du ;piso de direto cresta comarca, 
sr. Domingos José de - Maria, por 
ter fallecido, grei Ge'riii rã- s, sei! 

tru1 J a Sr, J,)•é :1ntJnl!) tte Faria. 
Ao nosso amigo as nossas con-

Golencias. 

MraW'•n arz)°z3. ea—Datar 
rau coas moita luzimtinty a festi. 
vidade- realisada, domingi passa-
do, na egreja da Miscr:cordi.-, em 
hout a de Santa Gertrudes. 

Foi orador o nosso rev. 
idanorl Gonçalves dl,) paço, que 
pruflurrciou um bello dis,,ursu. 
AnoYa_me°S.ì ficou asou cçnSti-
taida: • 

J1riz, Alberto Guituarã:s; secre-
tarie), José M. C. da Cruz; tbesuu 
reiro, José Luiz Pso; metarios, 
13anoei Gonçalves Viceira d'_iz,vn-
do, João de Faria Azevedo. r̀ran-
ebeo Poriclia, Francisco José d,• 
Sou a, Judo da SA i e Antonio 
(.arreia. 

R.1n1us. 
Genera-11 de 

de ingmcCrAnar o 2. a bati)blo de 

if)far,t,>ria 20, ebegou goaria4eira 

a esta villa o sr. g; rieral (13, 111u1110 1!!1!1110 c0111Mandá(Ite da 3.' 

M 1N1E.F1%C!10 

Extracção a 22 de Dezembro 
' de igoo 

Bilhetes a 6o:000 reis 
l'i.aesimos a 3:0oo reis 
A commissáo administrativa 

da loteria, incumbe se de remet-
ter qualquer encommenda de bi-
lhetes e vigesimos a quem re-
metter a sua importancia e mais 
7:) reis para o seguro do correio. 

Remettem-se listas a lodosos 
compradores. 
Os pedidos devem ser dirigi-

dos ao secretario. 
Q secretario, ,José Iturintilo. 

UTE O9 
V imdt--sn urna casa sita na 

rua do Faria BarhQsa (antiga 

das !: ala_,) pertencente ao snr. 

Joaguïm José d'0liveita, actual-

mente tio Rio de .maneiro; quem 

pr,,,tándt•r dirija- st a M noel An-

tonio da !Alva Junior, rua Bir-

jona do Freitas, Barcelio., ; 

Z 1 prata 
2:« publicação 

Cio dia 2 do proxiino F;i2z de 

dezembro, pelas 19 liaras d -4 

manhã, à poria do t: ilaunrt! jul-

ciai da contares, sito nos iQÇw, 

do Coricelbo, desta villa, se há,--

de ar r ematm,  etil hasta publica, 

pelo tnaiur preço que f ir oUcre-

ciclo s9bra a Stla 

bens que constilucal a herança 

deixada por Antoni& `peixeira, 

inorador quC foi no Te ar ,lo Pi^ 

nheiro, da freguezia de Saia,,, i 

daria de Abbade elo Neiva, de j 

esta m ,ma comarca, caju he• 

rança foi julgada Vagia para o 

Estado por senleaça d'erte juizo 

d* 11 de junlio tlo areenta an-

ho. sendo os bèns os segtrintPs: 

Uma caisa do pinho cora fe-

Os preços rios cereoes pela clra(lúra tenda dentro tini cober-

meclida antiga,no ?)1ercrado d'es- tor muito usado, uma coberta , 

ta vinca, for'{trio Os segrtantes: de eWla nsada, uma saca ele Ps-

Milho hraaaco 520 toda, utri cul!ete vrll;n e um tt3- 

Milha í:?,,arello 5220 vowiro cie pugno, tubo no valor . 

Centeio 560 2580 rs. 

Trigo 910 Outra caixa de pinha com fe. 

feijão branco 1020 dodura e outra mais pNnena 
3 

« crtnareilo 820 lendo dentro uma serra e 500 á 

« ver'rnelho 1040 em prat5, tubo ! o ; alor de, rei- 

rajtido 730 2:050. ' 

« fradinho 680 Outra caixa mais pequena 

« preto 600 inuito usada e dentro d'elia va-

« manteiga 4000 rios documentos, traslados dt# 

« rttisttaru 700 escripturas, recibos e titulos par. 

Painço 000 titulares, ` conhecirdentos de d,•-
M lho raivo 700 tinia de juros e predial e do pa. 

FQr' lI a branca 5130 gamento da contribuição , ler re-_- 

urncireltra L40 gisto por titulo gratuito da h› 4 

Batata (15 trilos) 4.80 rança tia mulher do failecido, t{ i 

Ttprraoços 4,60, fúra d'ella dúis pequenos caixõQs 

ordinario3 tendo une dois litros 

cento e setenta e dois mil litros 

, C0311HERCIO DE APrCEhCO,• ► ele feijão grande misturado e ou-

tro um litro é oitenta Sw ruil 

litros lie ferrão miudo e um cri-

vo de aranar, no valor de 4!70. 
NOVO lençoes de estope,, tu, , 

d.s aã;) ruil•1ar, que tt'azia par aju- tre 720 rs. Brazil: atino, 2:500) rs. inentos o pannn cru, usados, no 
dar) r> +) ; r.'tenente Pífilerita de N.° avulso, 30 rs. valor' ele : 700 rs. 
Barros e om outro officíal. PUnr,IC.v õE-S 

c i Quatro  toailias ordinari rs, duls 

rnetit r° ac•' ,i) e levCtl lis rrielhures ções, 20 rs Corpo do lortral,•.0 rs roda- cairias, tres carcisas,sm1d0 
rripr " õ-•s da sua visita ao refe- Os si-s. assigr?antes gozam o abati- dad'E velhas e uma nova, no isal,or 
rido batalhão e a esta villa, Vinento de 25 j, Annunciamee as, 1:920 rs. 

Su.t " 

----

ASSICiNATUR AS 

Barcellos: triniestre.:300rvpemestre• 
600 ra.; Fóra de BarecHos: paga-
adiantada---trimestre, 360 rm; remes. 

z.a encontrou o gnarrei no : Axnuncios: linha, 30 rã. I3epett 



o C0NK •1E-•W1) DE BA f•'cf•i••,a" 

T(es rn,t7)[ac la f;ii-r;ipos, Pira Bens de raiz de naturezi alto, t da administra4o de este •, A i 
bom uso n', % v̀; 900 fs. dial, sitos no loUar do Pinheiro, concelho, com o lauderni•' P ., 1•- • da fr4auezia de S^.rata 1laL a de 

Utl)a minta tte Dolt; [ ti aura •ybbad de N:iva. de uarenterla eo f•rw ara- OA 
en• bom uso,uo falar de i .000. ' Uma morada de casas torres e nual do M̀0 reis em dinhei- • • «agi, f E• : y ;' '• r 
UM l()go de medifla3 d,, p! ) h1  terreas tendo } unto um eirado 1'o e lema allinha,e tiva ha- ' 

e castanho, de m('dir ct,r, -, es, { de terra lavradia com arvores de das, depois de abatido o ca-
uni) pegelena p0rçãn rlt> nlir;l,; i vinho, frusta e ramadas, formara pitai' do f(it'o e reÇpec l,ivo 
ocre trt•a s<?oca, e;+;cnlat o Fr!{ dordois b:alcdes no valor de reis . lauderrl1 ? etn 2:913vW00 rs. 2oo:r•oo. 
li[ros Ceilto e do,51 m)liitros, lam ião cit.;dos quaesquer credo- Uma morda de Casas 
martelto e uma esta tl(3 vin31- res incertos para assistirem á torre$, com lojas e tres ate- SEG€ TROS NA PROVINCIA bO MINHO 
mas, no palor de I:03pi is. pracs e usarem dos seus direitos. dares, alloclial, sita no gani-
Um cllapeu, um casac.0 ve'ho, B:rcellos, í0 de novembro de po da Feira', d'esta vilta. Setimo ai^rrio de bonus aos srs. segur(.,do,, 

z oo. 
tecle i).l ydasol t3inht'1• iïluito vé- º avaliada em X00:000 rn. 

M verifiquei são uaesc 1110, um par de só,:os usados e 0 juiz de direito g t uei 
i)I11 p+)tt) de foiro nsaJo no v.1lor tl tntilts. credores incertos dos ese-
de 600 rs. {cucados para "sIstir,•tli à 

1ti►•i cama d& pinho, com ca- O escriv•1o, Joio .Tosé dos Santos TSrroso. mesma at't'em,,ltaç,.o 

J&CPIra, r1n3 1nC;{'?S d,, Urro.   rem dos Seus direitos. . 

para pesar, uma lata & ,) f-tr0W!' T S  3-0 DIAS • Barcellos, 6 de noveü•l-
coca urna porção fte rnxt,fre Fl 1} bro de 1900, 
pó, no ra!or de 660 rs. .' publictaç•tio 4 •eriGguei. , 

Um macei ão cie mudei  COtll Pela juisu de direito d'ttsta ; 0 juiz de direito t 
l?astante uso, dois cantar0s Jt' Ctttnaica e Caric'rio do escrivão t utt)ns. 
uarrO C n!n albultlar de hatft? do quinit) c•t iGia---•••I'rOsO- ! O escrivão d0 5.° Offlcio 

rada, no " 1m. de 300 rt. rorr('tn e,litor ti., trinta dias, a Jor10 JoS3 elos Santos ferroso 
Um banco de Carl)inteir0, li Co1,ta1 da se cy unda pul,licat.ãc) tio   

calor de 400 rs. rPspaCtivo ln!lu,lcio, citan,.lo nos fl,N INU IN, c10 
Uina c.üx3 velha t.e pira;{tr• corolas de § 4.' do art. 696 d© C3e.<e,ea@á•!i 

cuira moita n)ais pe(InNna e tira, cod. tio Kue. Civ.-Ar,lindo i 
InaCeira velha Com CoherIa e ., r- J'Azet7do t•!ivt'ii a A ate;,s e Ì No jetiso de direito tia comeu'-
r})ario tosca, no valor & 240 r=. Joatuuirn ti'Azevetl') D!irrira Ma[ ca de Borcellos e cartono do 

Oí(o tna'• as ;r(}e; t, p! í'S tt?t, soit?'1rOS, nlCni)rfS puberes, escrtuffi) do sexto o f cio ---B-il 
ílr1?, liílt=ì ca-itira de Ca3lanho, :itin,gtes vin p3rtc- 1I)Cfft,1 na lhCiz(ir--Coi-rc?1r editos de trrrit(i 
bancos do imiw, urna ft'í,rea e Rq ul,lica dt•s Estak Unidos diais a c•eiltzr' dasc'; zãnda prtfili 

t ã do iorno,nu >; altit. de 700 is. .to tlraail, parti na (pia t.1dk dQ de ' coC<u) cio enrsat)iciu lao •D_r3r ira do 
Nuas a•ca'las tic pinho, aias í1lt, re•3a•lus, ass{st]rci;) ;rté f,nal Governo, citando o- i7s,ziicèbo 

dt1 9 E Outra JQ i tïl(1 3 t:ltlO$ (j,r, tcrnl ,)$ úa iWaftoel, filho ClE AffioFr08l JG1=f'-C?!d 

no va!or de 400 r•, entre rnvn+it'es a qne e prticede Silva Mattos e de JosEllh de 
Noventa C nove achas,de pl po?` olt110 du •eu pac José Finto. Ì Oltllelra Bastos, dr: f,,eg&èzta 

11ho,um galeto de Carpinteiro• ri!")d'Oliteira teatros, casado,; da Lama, atizerte eira pÉ1r'le 
ì1 f; lentes Pause labuaa,t?I i)►nas bota t1llineirn, tear! foi ti'eaa )' i{1a ; incertrt lios L'stados Utildos do 
t;'erlas fornl,nzto {1Rla t?fi{rf;l t)'rl( defic)xitetgl os lïireitoa •'raail, julg,xtlo rc•frtzctario do 
sie pinho, no calor de 860 reis. :llt,, 1; !rs tat)ss•(rn Corlpt]ir, [ uttt3 exercito. para--no proso de 10 

Lt ula PO1,,ãO tiC CiabU,03 dt' %o% pena cie revel !3. n dias poste, 'ìor QO dos ed?lo/S (l-//•• 

!e'. Ua de cal rvalt)t) e 3olwCii 0 e - 3.tarrúll(;•, t5 dC' nor ein-'ro de Paga r a Ctetcilit.'tá (lr 2JO.t1QV 

.` mr,a acatas .te p+ntto, tule tt) i•64. • reis, nos tc►' n} ô do art. 1!•4• tira 
: arã 111e10 c3rra, no valor cie Ve.riflt4ueì. I•eyltla]rselito de 6 de ag .sto de 

yY {; reis. O jeiiz de J1r•lto 1596, e irsfiis 3:1 0 reis ele 
'PU 's dornas de pinl)o,arCa.las Martins, cristas, sr)b Pena de penhortj e 

dY terso em bons estado, t,>n(10 0 oscri•ão d0 5.o oflelo, de se proseg),ir rios (lein,iis ter-

UMA d'cilas abrira) vítillo e hrO JUao José (<os s iitos Zerroso. Mos e:leC,1111 05. 

il lo, em r)l iti e3t Ido, rira calar lI(a: ccllos, 1 de rrocettibi o 
táe 1900. 

1✓~:n.t • aS•lt)a de 11,1C1,1 (') fia,al'- 
reler •• V ei íquri. 

ria a Jo fet'r.) e de rlad,'ira de ]. praia r ublica•ã G juiz de direito o ca•Uw1 ln # n,? vR1or de 2:000 rs. p M altilts. 
0;itra va-i;h.ì tallllleín d,- raia No dite do proxinio mez O escriválo -_ 

pipis, arcaria r1&' f+'rro t' ti) d,•ira. de dezenibr'o. pelas 10 lio- José Claudio Peneira 

r)O tÍ:ilër tyO Qí)n 
fS• r2S d-a nlilrlllá à porta do   ii,•7}):1n(F) hi5(a IC: t.lá desc,?t}r.•i-tii t,' in(lepetidt,nria do Brazil 

' •r.F+ r-  LCÌiCG 0.1tlZtSt7'rC•U PCIoS E171 MOI C,8 G'i)77Ce:21 ,, e • LlUZÁ Ì(>•[ jrM 
tttltta )' acaba tear cevará 135 trbunal•judicial d esta co- -• , da 0°iveira e C. Í.r clarão 

lìtr•t•, areaJa ris' ferro $ !) A,;':lrh marca ari-3ì11,1tar-se 11.áo ,11]3 Uai U Z;)lit Ut2 (.'- 1a •.° lr772tt: , Ceït`nuad:1 GCrri r Y •• t g' 3 1;tagni•ccts grttatt-
il t' e is[anilo, no calor cite 1:500, em 11astt1 publica Os sEfjiltn • Y• • • • ºi • r'a•S--1 • reis, •r'ar:%o(le pOT'lC. 

'U1 1, alvião de f'.'rro. cim tia1tc, tes pr,3dioS peilhorados aos t•; - • • a • C} i' To, ltt a Ct )' TtTSp,'.i)ìfie:iCt•t derr' ser dt%'rftda ti.3 edito)' .)t,•U •Ol4•itei5 

` P ` v Lo) reb, 8; ,, rua tt•' 1). Pedro V. úv- LlS•Ott. t;t, 1)311, donF 1naGhados e 3 sa- executados lanozl Pare!l:a • C • % - , 
Cho las. 1,0 ,• alo!' ti , 1:400 n,is. Usteves e esposa D. Ó0aqui- n a o  

' ••o• C? i3 sta enxada, duas ft?lcinilar, na Lope d A1bu(luerclue M • -
a p• c o j 'ur1 • NnG 10)'íJ i:7+: 1T'1' : • NI1 l n ¡(io L 1•,L1Eru ] f íì E. 

tl3tiq anCl111105 de pa i), Outra ,? n- P_SteveS, rie (y UCia:.lteS tl'eç•a (;• a ó W, › (do  
C'ditio de ferro, ,,m i foice d(' po. mesma ve lha, na execuçs to ó ' 2 p ; d',47 

m - $í ti t vutb  Jdr',7(z3' 'Z ASb;,;N A'1'} P.ES 

U2tear, ilha Dá, i)c:lx th•, + ti r:} t'.r de sentença conlmt,rclal que  
ptItl.:t, ufi11 inaiha; ,jjjtS Ct;Sto.. o Banco de llareellos move •••• 

_ • K - 0 1)q L  ` t 

r„ { 7 „ r${ 1 jtll50 e ca tio 0 - r ó g: Cliltt Ci1}1 L,.;)t1uE' F. 1 ll "(lì i P.-tE' { o _fl m ó, á+  ¿ w Yí:0;)l) 
11(1 t't)tr 11l`t1S 1)t'(;ll{'(l,? c'r'eia t' Uf leio COntr:ì oS f;11US e12• i F ;; Ç ;•, tl,*t})•fy`titt7••ild rCiti:i•'Lk ) t;lia tia. 

r1O, 4015 l)3nCOS de t1)i)ll') para Cllt•a({per, Ml3now Alltow0 •r e `' r CI'ì'.ifia ( dtì• ;t) ! t t3Tt.`!è. t d siric.e• t.1Vt) t s p í( lìc9 
e'?r}11, rio ` Iilor de 2:020 r$. ti,Ctflve:• B mulher' D. •i-.)cita • f• ó •_ •• ••ti• do, use RJ,>,-nal ar `;;; iizeiasD. r̀ ì• •P^ • • 

_ -• • :• t,' • •s^ •:• • !•"• • ('; •j? _ fa;l:l 1!illitìrc?í• hi:3 t: 1v}it1ti5 ]1lt'7SL{!• • r.  
Uma porção de cztsgticíras. d(, Ainelita • c 1t,11'a ..steves,  •• •• • • •• 200 . 

t nttt. faïPt)Ja ;t•••Itttt•lt;trd ft]' 1 t,oprie1,nrif1• , tílTl:bem d es- •' •v (} .° 'r'.] ' C i}3 C !'(? ti"?1+` t!;71i0 :•Ì •, ét• f•i 11a s l 

rama+atas ë vasilhas, uma a1) ira- ta nleslnta E'ilta e i1 niiii -o-3 M »te•es 1 :CdQ i= o do a?Irtf_.r, t:,tà • ►er.d . e7ll twdi3s1 3 8:030 
r' '+ casado a o s Itr.; fiai. {l5 ttttáet,)• l• 1 t'rO } 

(J.Ara do vinho, com a2•5, ate l)i Pereira t••te•ea, lle-
1 • 1 T 7, •(•• dit't't?) SFt• •cir0i íìtA i'JZ) • 

nl)e, no valor de 300 is. .cicia fite, da cid,,de do I or• Itt a alo A,lr da- Por- 0. p ssirnicr-se e t z nrle-sT na Casa !   
QUa1rCnla e in's y.:lía -, t1:' 1)í- to: itclilora dos srs. aflla.rd Aillaud 

ira  •. 1 -- •• 2; r,ia Áurea L--• 
tl:ìtiir0, CSfi►;tad: ?s p9ra 4,'? rírt•,t] Duas moradas ? ca-sa, rì LvOL'a CollC'L'•Cio ()o7tllLii' t I 4 ' 

, [ li•a(las Lima • outra por ` • ; l.i5lt:"fl. em ralr)adas a nlninr )aitt•„=os -  
333, no valor de 900 r•. um a•sadiço sobre a rua €iclvg tlae :f,Ez213e1,y o 

p 0 .'iG'v ;F L 0 DAS ul  ÉIE-ttL3' l 
l3orn Jefius da Cruz. d'esta f s y" ,,. ; 

OItO V3r2S de pinheiro ;rosca i , •, Cie£( •" 
h villa corta quintzl, .10 po-  _ ainda com a casta, támven7 pro > •rr*Q3 ['•-• ••++ 3 {4J r ¢ il•C• 

T 4/ ( V Ti 1,7 1 - $' j r S T' jX  9 1 A. 5 7 9' H i'g A 

pilas pata servirem em ramadas ante, l primeira C]ZS dorsos l Obra, /iptlrat'atta • r7cU i tg(lr't0 • •.. •ív3#•• ỳ• 

no valor de _<d.o rs. faz frente para (} li-Argo da Cranda ron))iice d arenLi;ras o ie, : ;gral ele álulínes •Ir'r•ciuc,7); t)tr- ata;tdc )a.mance" de amar 
Urna orcão de lenha em ra 1 ló•'1'fi t1-?.•, tlitls° 1'e;i0 C()m 2-0ià ! duz)_da da nova edlf..ao r ai1 33Cr 6 t • lft rirrtas p Porta N-obre, crido teca tre8 I., g 
R !'atcif;?S elo M: ,ve; j,19;' t t / •' r ' Q 1}ë: iF é)'.•OCtonaTiP E•CìB ïOilaYtLí3S ma e tratos da pau, de pinheiro, 1r. or)i• Jc trrrs do i'nite, 
• andtrt'es, cie natureza focei- ,:,lãs • oal 3" rataras Por Ct(•.o •,?l0 r.. e•)a Fifoclau a 8 orle, ca! valho e sobreiro. dais cegos .3 f.. t ' n l r  e r' I ;,eis  C idos fasciC2tt0! 

de pés c1e pinh;,iro, p.)ra doei-- ras a •ecundirlo Pereira, ,er,3aM1 ú;) reis.- 1S folhas com ,,1;W reis  t)biica "o mais barato t1 
es casado, secret ario tt7 'Tr:?vura, por 2 ' • t • p • ü. t`3•3', Il0 i'al+ar de soo rs, % 1'StBS.,,., Ca•.ad0 Cre6t11'tO • • t (l}Eb ••J ]' t,l:. l •BCS'•T'ZCt • 71:n--:.•ryY•Clr•S + I3ú0 (? : Ci`?Jf 

E wta companhia effectua, seguros maritimos o termo 
rt3seaveis. Tetra agentes e1n todas as 1eá 
..kLite da provincia do LMinho. 

cie em r'r"<N empo de Sànt'Anna, 62 e 64. 
•{;cix[• ei•••ticellos- #+;( i4tf]rdo f•:ir,tos. 

,, lá 

dos Qa•0•, •at!•cs:'.Er•e, à Pente 

Photogratphia premiada na E•pos;cão Industrial, de i_889 
Tirgr.'i se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enaltèrave-13 em papel platino 

AWpIliaCões Pra t!tlw;nllo natural a 5:000 :•eis 
Pirgcletas mira alugar e concertares-se a preços burtltissilnos 

ii Isf••at: z's Ú,O Cia ACCIy3c2Q e Q1CPOs•4© palia à 

veada (."o: CARBONATO DE CA.LCIO 

Pr oxii)]o ú Porite--JULILO V LLONGO-- Parcellos 

Nova Collecçao Popular 

3N 

Grande rotl-,ance d'amor e de lagrimas!! 
RItistrado Co)n 131 grt•ctcrcts dÉ Zíer 

A ,I,iilher de Rea16,.o éa finais burala. e ao rnes,no feivpc et •ìOts 
tuxuosa d•-todos as Pub'icrlçi•es e deita a perde)' de vista tela bille-
za das grticttrrs. pel,i excellenie qw• ,'?; Iode do par,gel, por todos os 
setes aspectos wileriaes e liz`lerurios, as imitações que nos suscite: 
o im)nenso exito obtido reler noss_t empresa. 

t;J reis cad:-7 sentar a 3 iothas cova 3 grUvtrras. 

300 reis C.lt tt i0?7')o COM t5 rnihtis e" 1 ) gi,av?17,as. 

Iircií,ow-se ass<,'ig,)rltrras ;ra Ar7ligit Cítsa Rerirand-,tizá Sas-
'as-•3, lttt=t (7!trrett, 7•- Lisboa. 

Y •+3 4 • i•11 r â:s••••.t; 

•cieda its a,rtonyrnu de resp©nsalibilidadP limitada 

cAnl•r;i, 2U 0e••tiao Ci#C 0 -,) ss'eIs 

,lrthur dobo d9A ilti 

s?'.ri. F 

,L tt,iei' Cle •3o,`ii"1)lib 
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14 MA 
Grande edicã,7;opular e iliustrada sob a direcção dos notaveis 

aguaréli,cas Roque Gameiro e Manoel de Macedo 
Esta ediçã) de « Os Luziadas», a mais monumental e mais eco-

nomiza de quantas se teern publicado até hoje, terra, como Compele ao 
maior monumento da nossa uiteratitra e esta Empreza lnrprinze a 
todas as soas publicações, €azas ceenlcxa •ee•alaelc e•a•e¢aE.e ua-
eiona7, pois o papel é sahido de fabrica poriuguéza, o typo fundi-
do na Imprensa 1Vacional, itlustrada por artistas genuinamente por-
uguezes, e as photogravuras feitas egttalrrlente pür artistas portu-
gwzes. 

Pa••a _que a edição podes-se ser recebida da parte do publico com 
da a cora/iancet, foram ti revisão e a prefczccào d'ella é«tregues a 
um carnoneanista illustrP, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VITERBO 
rocio da Academia Real das Sciencias, vulto que com as suas inves-
igaçãos hístoriras tantos serviços tem prestado a• seu pai z, e cuja 
cornpeterreia para trabalhos d'este genero é em absoluto recoiehecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos litterarios. 

Preç2r ela a • eras°a 
Cada fascículo de 2 folhas, de 8 pag. cada, in-•.o. grande for-

inato, contendo cada. fascículo 2 esplcrrdidasgravuras, 60 reis. Cada 
tomo contendo 5 fascicrdos ou 80 paginas, inserindo cada tolho IO 
magníficas gravuras or iginaes, 300 reis. 

Ernpreza da. Ilistoria de Portugal — Sociedade Editora--Livraria 
.11loderna, 95, Rua augusta, Lisboa. 

Acceitarrz•se Correspondentes erra todas as terras da provincia. 
Assigna-se n'esta villa era livraria do sr. Julio Barreto: 

Alberto Pimentel 

Edição illustra.da corn•prin2orosas ,gravuras_ reprvduz indo os 
quadros mais nota.veis consagra.los pelos grandes ºnesires da pintura 
á inaagern da Virgem Santa.. 

Livraria Edito ra—Guirn.ar ães, Libanio e C.'—Rua de S. Ro-
qw, 1 O e -110, 

tV'esta ripa assigrza-se 11!Z livraria elo sr. Julio .Barreto. 
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A ;cova collecrão popular 

A HLIUINHA DOS FOLRES 
200 gravuras de Lias 

Einilio Richrlsourg, o auctor da 
«Tautin,-,ra do Moinho›, não pre-
cisa de ser apresenl3do aos leito-
r(s. E` sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninauem 
como elle sabe commover, agilar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
blico fiei que devora os seus ro-
mances. 

Dèpois do exito extraordiríario 
que obtivemos cor, a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemplares 
quasi exgolaresl!l) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suceesso egual. ião hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducçãn do sere ultimo romance 

A lrmãsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida. serre precedentes coro 
barateza e illustra& com 

200 GRAVUttaS 
ato mais alto valor artistic,a. 

•A Irmãsinha dos pob es), co-
itteçará a publicar-se na primeira 
sernana de junho prosimo. 
Todos os assignanies teem di-

reito. a dois brindos, extraordina-
r!u`tcahalhõ de -rindo concepção 
ariistica, allsrsivos zo centenario de 
Infla — A partida de Vasco da Ga-
ma para a Inlia, e a chegada do 
Vasco da Garra depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana ao a- eis. 
Assigna-se desde já na Casa 

13erirand=José Bastos-73, flua 
Garrett, ï5-rLísboa. _ 

Kneipp 

VIVEI ASSIM 

2 vol. brochados 1200 
Vende-se nas principaes livra• 

rias e na Livraria Escolar Edi,tora 
de Cruz.e, C. Draga. 

OS RQI ÂNCES C.ELEBRES 
00111 da etupreza da Enutor°© a <• cs a°cartaagal 

Luraria Moderna— Ilua Augusta, 95-- Lisboa 

VICTOR HUGO 

S 

Constarei de li. coleies in 8.",ce f60 pa ,. caáa um, 
biicados quinTrn,lmente, custando apenas iG reis cada volume, 
franco de perle, rr.is províncias. 

Dirigir os pedidos ele assi,-natura em Lisboa, á Livraria 

Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Grlaldino de Campos, rira 
de D. Peáro, .116 , o n todas as livrarias do paiz. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Uuch(,telet, Dtrtour, Lacrou Rabuteaux, Taxil P'la uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.cor-resporzderrtes que se responsablisarern por 5 assignatura. 
terão 20 p. e- de C0111n2rssa0. 

C'es2Rdiç®es da asei, riaatcsc°a 
Esta cora corlpor--se-ha dr. 30 fascicules de 2 fo.'has cone gravuras, 

distribuidos sen2analrnente ao preço de 60 reis, pagos no neto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

DA 

DE 

Ma UM 

CAMOP DA I'EIBA—EDIFICIO DO 11OSPITAL . 

DIRECTOl3—AVELINO MES DUAM'2, 
Pi.armaceutico de i.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fugidas, algalias,meias elasticas suspensorio 
de madeira., thermoaietros, etc. 

Grande collecção d., pro luvt,)s c!ri:nicrrs, especialidades, pharma 
ceuticas nacitinaes o estrangeiras. 

IIPREZA LITTi,üARIA L1SB0 NELkI5P6 

Em distribuição 

LIBANIO & GLNHA 

0 3 2 iL L,a 
Por Alberto Pimentel 

Illustraç©es de Conceição da Silva-- Distribu ção cluinzencl dt 
48 pag..ro preço de 120 reis. 

Editores—Libani o e Cunha—Rua do Norte, Iks—Lishtaa 

Romances publicados. 

zZ 

Por L ngemo Sue 

AS MULHERES, €à JOGO E O VINFIO 
Traduccão de Augusto de Lacerda 

t.0anagnce 0r11-10aa3 de aoão chmg:45 


